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Quinta-feira  

Especialistas desvendam mitos e verdades sobre 
servidores e setor público 

 
Um time de especialistas vai 

se reunir nessa quinta-feira, 10, a 
partir das 18 horas, para debater em 
um seminário virtual os mitos e as 
verdades sobre servidores, serviços 
públicos, empresas públicas, esta-
tais e seus trabalhadores. A ativida-
de faz parte da Jornada Unitária em 
Defesa dos Serviços Públicos que 
foi lançada no último dia 3 com a 
presença de representantes de deze-
nas de entidades do setor público, 
centrais sindicais, parlamentares e 
da sociedade civil organizada. O 
movimento de unidade faz parte de 
um conjunto de ações contra a re-
forma Administrativa enviada pelo 
governo Bolsonaro ao Congresso 
Nacional na semana passada. O 
seminário será transmitido pelos 
canais do Facebook e YouTube da 
Condsef/Fenadsef e simultanea-
mente também por diversos canais, 
incluindo as páginas da CUT, Con-
fetam, CNTE e outras.  

Quem assistir ao seminário ao 
vivo poderá enviar perguntas e co-
mentários aos participantes. Além da 
PEC 32/20, da reforma Administra-
tiva, também estarão em pauta as 
PECs 186/19 (Emergencial), 187/19 
(Revisão dos Fundos) e 188/19 
(Pacto Federativo) que fazem parte 
do chamado "Plano Mais Brasil", 
mas que pelo poder destrutivo do 
modelo de Estado, é chamado de 
"Menos Brasil". Muitos direitos fun-
damentais de servidores estão em 
risco, incluindo o fim do Regime 
Jurídico Único (RJU) e até a possibi-
lidade de redução de até 25% nos 
salários com redução de jornada, já 
considerada inconstitucional pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

A categoria não deve apostar 
no discurso do governo que diz que 
só os futuros servidores serão atin-
gidos com a reforma. "Essa é só 
mais uma tática para nos dividir e 
enfraquecer. Mas não vão conseguir 
e a construção dessa unidade ampla 

que estamos consolidando é prova 
de que vamos resistir", pontuou 
Sérgio Ronaldo da Silva, secretário-
geral da Condsef/Fenadsef. 

O seminário deve ser media-
do por parlamentares da Frente em 
Defesa do Serviço Público e conta 
com as participações já confirmadas 
de Regina Coeli Moreira Camar-
gos, doutora em Ciências Políticas 
pela UFMG, Graça Druck, profes-
sora de Sociologia da UFBA, Faus-
to Augusto Júnior, diretor técnico 
do Dieese e José Celso Cardoso Jr., 
pesquisador do Ipea e presidente da 
Afipea-Sindical. Além de aborda-
rem o teor da reforma Administrati-
va e o que pode significar sua apro-
vação no Congresso, o debate pro-
põe desmitificar a narrativa que o 
governo quer vender para a socie-
dade de que os serviços públicos 
são ineficientes e que a reforma irá 
atacar "privilégios". Vale lembrar 
que estão de fora da proposta do 
governo Bolsonaro magistrados, 
militares e parlamentares.   

 
Mais proteção social x Menos direitos 

Os riscos de um processo de 
privatização de estatais estratégicas 
e o que pode significar a precariza-
ção das relações de trabalho no se-
tor público com o fim da estabilida-
de também serão pontos abordados. 
A participação dos servidores é fun-

damental. O objetivo é trazer infor-
mação qualificada ao debate que 
está contaminado por uma enxurra-
da de fake news e dados distorci-
dos, mas amplamente divulgados 
pela grande mídia com objetivo de 
ganhar apoio da população brasilei-
ra para o fim de direitos assegura-
dos pela Constituição de 88.  

"A população precisa ser 
alertada sobre a verdadeira intenção 
por trás da reforma Administrativa 
que vai significar uma sociedade 
com muito menos direitos e aumento 
da desigualdade já aprofundada nos 
últimos anos", destaca Sérgio Ronal-
do. De um lado estão servidores e a 
sociedade civil organizada defenden-
do mais saúde, educação e proteção 
social, enquanto o governo Bolsona-
ro quer impor menos políticas públi-
cas e menos direitos a maioria da 
população. "É um debate de mudan-
ça efetiva do Estado de bem estar 
social que precisa ganhar as ruas e a 
consciência dos brasileiros", acres-
centa o secretário-geral da Confede-
ração. "Só para ficar em um exem-
plo, é preciso lembrar que mais de 
75% da população é atendida exclu-
sivamente pelo SUS que, mesmo 
tendo perdido mais de R$21 bilhões 
em investimentos nos últimos anos, 
tem sido indispensável no combate à 
Covid-19 no Brasil", concluiu. 

Fonte: Condsef 



 

Ano XIX  Nº 4054 Pag 02 
10 de Setembro de 2020 

 

Com alta nos alimentos e gasolina, inflação do 
mês é a maior para agosto em 4 anos 

 

A alta nos preços dos produtos que 
compõem a cesta básica da alimentação dos 
brasileiros elevou mais ainda a percepção 
do aumento da inflação que muitos já vi-
nham notando ao fazer as compras do mês.   

E os itens do prato que tem a pre-
ferência nacional são o que mais acumu-
lam reajustes nos preços. O arroz, que em 
agosto subiu +3,08%, acumula alta de 
19,25% no ano e o feijão, dependendo do 
tipo e da região, já tem inflação acima dos 
30%. O feijão preto, muito consumido no 
Rio de Janeiro, acumula alta de 28,92% no 
ano e o feijão carioca, de 12,12%. 

Os dados são do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
inflação oficial do País, e foram divulgados 
nesta quarta-feira (9), pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE). 

De acordo com o IBGE, a inflação 
de agosto (0,24%), puxada pelos preços 
dos alimentos e da gasolina foi a mais alta 
para o mês desde 2016, embora tenha 
desacelerado em relação a julho (0,36%). 

A gasolina, que subiu pelo terceiro 
mês seguido, e os alimentos, que chegaram 
a registrar certa estabilidade de preços em 
julho, voltaram a subir em agosto e pesa-
ram mais no bolso do consumidor, princi-
palmente das famílias de menor renda. 

O IPCA, que se refere a famílias 
com rendimento de um a 40 salários míni-
mos, acumula alta de 0,70% até agosto e, 
em 12 meses, de 2,44%. 

“Enquanto a taxa de inflação acu-
mulada no ano [8 meses] é de 0,70%, o 
grupo de despesas relacionado à Alimen-
tação subiu 4,91%. E o grupo Alimenta-
ção no Domicílio subiu 6,10%. O arroz 
subiu quase 20%. O feijão preto subiu 
quase 30% no ano. Para as famílias de 
baixa renda, essa é a „verdadeira‟ infla-
ção”, destaca Sérgio Mendonça, econo-
mista e diretor do Reconta Aí. 

 

Inflação nos alimentos 
Os alimentos para consumo no 

domicílio tiveram alta de 1,15%, influen-
ciados principalmente pela elevação nos 
preços do tomate (12,98%), do leite longa 
vida (4,84%), das frutas (3,37%) e das 
carnes (3,33%). Destacam-se, ainda, as 
variações do óleo de soja (9,48%) e do 
arroz (3,08%), que acumula alta de 
19,25% no ano. Por outro lado, verificou-

se recuo nos preços da cebola (-17,18%), do 
alho (-14,16%), da batata-inglesa (-12,40%) 
e do feijão-carioca (-5,85%). 

A alimentação fora do domicílio (-
0,11%) segue em queda, embora menos 
intensa que a do mês anterior (-0,29%). En-
quanto a refeição passou de -0,06% em julho 
para -0,56% em agosto, o lanche passou de 
queda de 0,86% para alta de 0,78%, contribu-
indo com 0,01 p.p. no índice do mês. 

 
Inflação na habitação e na energia elétrica 

No grupo Habitação (0,36%), os 
maiores impactos em agosto vieram do alu-
guel residencial (0,32%) e da energia elétrica 
(0,27%), ambos com 0,01 p.p. As variações 
do item energia elétrica foram desde os -
2,06% de Fortaleza até os 3,17% de São 
Luís. Houve reajustes tarifários em duas 
áreas, ambos a partir de 7 de agosto: em Be-
lém (0,13%), o reajuste foi de 2,86% e, em 
Vitória (0,09%), de 5,93%. Vale ressaltar que 
as variações apuradas no item em questão 
levam em consideração, além das tarifas 
praticadas, as alíquotas de PIS/COFINS, a 
contribuição de iluminação pública e a ban-
deira tarifária.  

Gás encanado caiu 
Ainda em Habitação, o subitem 

gás encanado (-1,67%) apresentou varia-
ção negativa por conta das reduções de 
5,16% no Rio de Janeiro (-4,64%), a par-
tir de 1ª de agosto, e de 8,88% em Curiti-
ba (-2,68%), a partir de 19 de agosto. 

 

Esgoto e construção subiram 
Já a taxa de água e esgoto (0,43%) 

subiu por conta do reajuste de 3,40% ob-
servado em São Paulo (1,47%), válido 
desde 15 de agosto. Por fim, cabe destacar 
as altas nos preços de alguns materiais de 
construção, como o tijolo (9,32%) e o ci-
mento (5,42%), que já haviam subido em 
julho (4,13% e 4,04%, respectivamente). 

 

INPC, inflação dos mais pobres, apre-
sentou maior alta desde 2012 

Já o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), que se refere às 
famílias com rendimento de um a cinco 
salários mínimos, apresentou alta de 
0,36% em agosto, sendo o maior resulta-
do para o mês desde 2012 (0,45%). No 
ano, o INPC acumula alta de 1,16% e, nos 
últimos doze meses, de 2,94%.  

 REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO  
EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 012/2020  

REPUBLICAÇÃO Nº 01 
 

A Diretoria do Sindicato dos Servidores Públicos Federais no 
Estado do Maranhão – SINDSEP-MA, através do seu Presidente, na 
forma do Estatuto conforme Artigo 40 parágrafo único inciso I con-
voca todos (as) os (as) Diretores (as) e Delegados (as) Sindicais de 
Base para reunião do Conselho Deliberativo no dia 18 de setembro 
de 2020, com início previsto às 15h00min, VIA VIDEOCONFE-
RÊNCIA, nesta, para discutir e deliberar a seguinte pauta:  
1) Avaliar as propostas politico-sindical frente às ofensivas do Go-
verno Bolsonaro aos serviços e servidores públicos e 2) Outros.  
OBS: O LINK de acesso estará disponível na mesma data da reuni-
ão na página do SINDSEP/MA (sindsep.org.br) a partir das 
14h00min. 
 

São Luís-MA, em 10 de setembro de 2020.  
 

Raimundo Pereira de Souza  
Presidente  


